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			A história de Ali Cogia, mercador de Bagdá

			— Durante o reinado do califa Haroun Alraschid — começa a sultana — havia em Bagdá um comerciante chamado Ali Cogia, que não era nem dos mais ricos nem dos mais pobres, e vivia na casa paterna, sem mulher e filhos. Durante a época em que, livre de quaisquer amarras, vivia satisfeito com o que seu negócio lhe produzia, teve, por três dias seguidos, um sonho em que um venerável ancião lhe aparecia com um olhar severo, repreendendo-o por ainda não ter feito sua peregrinação a Meca3.

			Esse sonho perturbou Ali Cogia, deixando-o muito envergonhado. Como bom muçulmano, ele estava ciente de sua obrigação de fazer a peregrinação, porém, como tinha a seu cargo uma casa, alguns móveis e seu comércio, sempre acreditou que estes seriam motivos suficientes para dispensá-lo de tal dever, complementando-o com mais esmolas e outras boas obras. Entretanto, desde que começara a ter aquele sonho, sua consciência começou a pressioná-lo de tal forma que o medo de que algum infortúnio lhe acontecesse fez com que decidisse não esperar mais para cumprir com sua obrigação.

			Para ter condições de satisfazê-la no decorrer daquele mesmo ano, Ali Cogia começou a vender seus móveis; em seguida, vendeu a loja e a maioria das mercadorias de seu estoque, reservando apenas aquelas que poderiam ser vendidas em Meca; e, quanto à casa, encontrou alguém que quisesse alugá-la. Com as coisas assim organizadas, viu-se pronto para partir a tempo de se juntar à caravana que saía de Bagdá. A única coisa que lhe restava fazer era deixar guardada, em plena segurança — enquanto fazia a peregrinação — sua poupança de mil moedas de ouro, depois de ter separado o suficiente para suas despesas e outras necessidades.

			Ali Cogia escolheu um vaso com a capacidade adequada, colocou nele as mil moedas de ouro e terminou de enchê-lo com azeitonas. Depois de fechar bem o vaso, ele o levou a um comerciante, amigo dele. Disse-lhe: — Meu irmão, você sabe que dentro de alguns dias partirei como peregrino para Meca com a caravana. Peço-lhe, por favor, que me faça a gentileza de cuidar deste vaso de azeitonas e guardá-lo para mim até o meu retorno. — O comerciante lhe disse, amavelmente: — Tome, eis aqui a chave da minha loja, leve você mesmo seu vaso e o coloque onde quiser, prometo que o reencontrará no mesmo lugar quando voltar.

			Quando chegou o dia da partida da caravana de Bagdá, Ali Cogia, com um camelo carregado com as mercadorias que havia escolhido — e que lhe serviria de montaria no caminho — juntou-se aos peregrinos e se dirigiu alegremente a Meca. Lá chegando, ele adentrou com os outros peregrinos o famoso templo, visitado ano após ano por todos os povos muçulmanos, que a ele se dirigem de todos os lugares da Terra por onde estão espalhados, observando muito religiosamente as cerimônias que lhes são prescritas. Depois de cumprir os deveres de sua peregrinação, Ali Cogia expôs as mercadorias que trouxera para vender ou trocar.

			Dois mercadores de passagem, ao ver os produtos de Ali Cogia, acharam-nos tão belos que pararam para admirá-los, embora não precisassem deles. Satisfeita a curiosidade e, já se afastando, um disse ao outro: — Se esse comerciante soubesse o lucro que faria no Cairo com suas mercadorias, haveria de levá-las para lá em vez de tentar vendê-las aqui, onde não há de conseguir grande coisa por elas.

			Ali Cogia escutou essas palavras e, como já tinha ouvido falar milhares de vezes das belezas do Egito, resolveu imediatamente aproveitar a oportunidade e fazer tal viagem. Então, depois de reembalar e empacotar as mercadorias, em vez de retornar a Bagdá, pegou a estrada para o Egito, juntando-se à caravana do Cairo. Quando lá chegou, não encontrou motivos para se arrepender da decisão que havia tomado, pois conseguiu tão grande lucro que, em poucos dias, terminou de vender todas as mercadorias com rendimentos muito maiores do que esperava. Comprou então outros produtos, com a intenção de ir para Damasco. Enquanto esperava a chegada de uma caravana que haveria de partir em seis semanas, não se contentou em ver tudo o que era digno de sua curiosidade no Cairo, indo também admirar as pirâmides, subindo o rio Nilo até certa distância e visitando as cidades mais famosas, situadas em ambas as suas margens.

			Na viagem para Damasco, como a caravana passaria por Jerusalém, o nosso mercador de Bagdá aproveitou para visitar o templo, considerado por todos os muçulmanos o mais sagrado depois de Meca, de onde esta cidade tira seu título de nobre santidade.

			Ali Cogia achou a cidade de Damasco um lugar tão encantador — dada a abundância de suas águas, de seus prados e de seus jardins encantados — que tudo o que havia lido sobre suas acomodações em nossas histórias lhe pareceu muito abaixo da realidade, e acabou ficando muito tempo lá hospedado. No entanto, como não se esqueceu de que suas origens estavam em Bagdá, partiu finalmente, passando por Alepo — onde permaneceu algum tempo — e, de lá, depois de cruzar o Eufrates, tomou a estrada para Mossul, pretendendo encurtar seu retorno descendo o Tigre.

			Mas, ao chegar a Mossul, mercadores da Pérsia que o haviam acompanhado desde Alepo — e com quem havia feito grande amizade — influenciaram-no de tal maneira, com sua honestidade e conversas agradáveis, que não tiveram que se esforçar muito para convencê-lo a continuar em sua companhia até Xiraz, de onde conseguiria retornar facilmente para Bagdá, economizando consideravelmente. Conduziram-no pelas cidades persas de Soltaniyeh, Rey, Qom, Caxã, Isfahan, e daí para Xiraz, de onde ele novamente cedeu à vontade deles, acompanhando-os até a Índia e voltando em seguida, uma vez mais, para Xiraz.

			Assim, contando o tempo que ficou em cada cidade, passaram-se quase sete anos desde que Ali Cogia saíra de Bagdá, quando, por fim, resolveu tomar o caminho de casa. Até então, o amigo a quem ele confiara o vaso de azeitonas antes de sua partida não havia se lembrado dele, tampouco do vaso. Certa noite, porém, enquanto Ali Cogia retornava com uma caravana que saíra de Xiraz, esse seu amigo comerciante estava jantando com a família e alguém falou de azeitonas, ao que sua esposa sentiu vontade de comer algumas, dizendo que fazia muito tempo que não as via em casa.

			— Falando em azeitonas — disse-lhe o marido — você acaba de me lembrar que Ali Cogia me deixou um vaso com elas quando foi a Meca, sete anos atrás, e que ele mesmo foi depositá-lo em minha loja, esperando buscá-lo ao voltar. Mas onde está Ali Cogia desde que partiu? É verdade que, quando sua caravana voltou, disseram-me que ele havia passado pelo Egito. Deve ter morrido por lá, já que não retornou depois de tantos anos. Penso que agora podemos comer as azeitonas, se ainda estiverem boas. Dê-me um prato e um lampião, vou pegar algumas delas e havemos de prová-las.

			— Meu marido — retrucou a mulher — tome cuidado, em nome de Deus, para não cometer um ato tão sombrio. Você sabe muito bem que nada é mais sagrado do que um depósito de mercadorias. Você me disse que, sete anos atrás, Ali Cogia foi para Meca e não voltou. Informaram-lhe então que ele foi para o Egito, mas como você sabe se ele não foi para além do Egito? Se não tem notícias de sua morte, ele pode muito bem retornar amanhã, ou depois de amanhã. Que desgraça seria para você e sua família se ele voltasse e você não lhe devolvesse o vaso nas mesmas condições em que ele o confiou a você! Estou lhe dizendo que não quero essas azeitonas, e que não as comerei. Se falei a esse respeito, só o fiz em razão de nossa conversa. Além disso, você acredita realmente que, depois de tanto tempo, as azeitonas ainda estão boas? Devem estar podres e estragadas. E, se por acaso Ali Cogia voltar — como pressinto — e perceber que você tocou no vaso dele, que julgamento fará de sua amizade e fidelidade? Eu lhe imploro que desista dessa ideia.

			A esposa apenas falou por tanto tempo porque era capaz de ver a teimosia no rosto do marido. De fato, ele não deu ouvidos a tão bons conselhos, levantou-se e foi até sua loja com um lampião e um prato. Então, sua esposa lhe disse: — Lembre-se, pelo menos, de que não vou tomar parte no que está prestes a fazer, para que você não me atribua nenhuma culpa se por acaso se arrepender.

			O comerciante continuou a não lhe dar ouvidos, e prosseguiu com seu plano. Já na loja, tomou o vaso, destampou-o e viu as azeitonas todas podres. Para saber se a parte de baixo estava tão estragada quanto a de cima, inclinou o vaso sobre o prato e, com o movimento brusco que fez para despejá-las, algumas moedas de ouro caíram nele, fazendo certo barulho.

			Ao ver as moedas, o comerciante, com a ambição naturalmente atiçada, olha para dentro do vaso e percebe ter derramado quase todas as azeitonas no prato, restando no vaso apenas belas moedas de ouro. Ele retorna ao vaso as azeitonas que havia despejado, tampa-o novamente e volta para casa.

			— Minha esposa — diz ele ao regressar — você tinha razão, as azeitonas estão podres, e eu as recoloquei no vaso para que Ali Cogia não perceba que toquei nelas, se por acaso ele voltar. — Teria sido melhor se você tivesse acreditado em mim — retrucou a mulher — e nem as tivesse tocado. Queira Deus que nenhum mal nos aconteça!

			O mercador ficou tão pouco comovido com essas últimas palavras da esposa quanto com as críticas que ela lhe fizera. Passou quase toda a noite pensando em como se apropriar do ouro de Ali Cogia e garantir que ficasse com ele caso o amigo retornasse e pedisse o vaso de volta. 

			Na manhã seguinte, bem cedo, ele vai comprar azeitonas da safra daquele ano, regressa à loja, joga fora as azeitonas velhas do vaso de Ali Cogia, pega todo o ouro que há nele — colocando-o em um lugar seguro — e, depois de encher novamente o vaso com as azeitonas que acabara de comprar, cobre-o com a mesma tampa e o coloca no mesmo lugar em que Ali Cogia o havia disposto.

			Cerca de um mês depois de o comerciante ter cometido um ato tão covarde — e que haveria de lhe custar caro — Ali Cogia chegou a Bagdá de sua longa viagem. Como havia alugado sua casa antes de partir, alojou-se em um cã, onde ficou hospedado até que seu inquilino — avisado de seu retorno — encontrasse moradia em outro lugar.

			No dia seguinte, Ali Cogia foi se encontrar com seu amigo comerciante, que o recebeu com um abraço e expressando muita alegria por tê-lo de volta depois de uma ausência de tantos anos — que, segundo disse, começava a fazê-lo perder as esperanças de revê-lo.

			Depois dos cumprimentos de costume em reencontros daquele tipo, Ali Cogia pediu ao comerciante a gentileza de devolver o vaso de azeitonas que lhe confiara, desculpando-se pela liberdade que tomara ao encarregá-lo de tal tarefa.

			— Ali Cogia, meu caro amigo — respondeu o comerciante — não tem razão em se desculpar, pois não fiquei nem um pouco incomodado com seu vaso e, se eu me encontrasse em igual situação, teria feito o mesmo que você. Eis aqui a chave da minha loja, vá e pegue seu vaso, você o encontrará no mesmo lugar em que o colocou.

			Ali Cogia foi até a loja do comerciante, pegou seu vaso e, depois de devolver a chave para o amigo, agradecendo-lhe o favor que fizera, voltou ao cã onde havia se hospedado, destampou o vaso e, colocando a mão onde deveriam estar as mil moedas de ouro que havia escondido, ficou muito surpreso por não encontrá-las. Pensou estar enganado e, para se livrar rapidamente de quaisquer dúvidas, pegou alguns pratos e outros recipientes em seus utensílios de viagem e neles despejou todas as azeitonas que havia dentro do vaso, sem encontrar uma única moeda de ouro. Permaneceu paralisado de tão surpreso e, levantando as mãos e os olhos para o céu, exclamou: — Como é possível que um homem que eu considerava meu bom amigo tenha cometido uma traição tão indigna contra mim?

			Ali Cogia, visivelmente alarmado pelo medo de ter sofrido uma perda tão considerável, volta à casa do comerciante. — Meu amigo — disse-lhe — não se surpreenda por eu ter retornado. Admito reconhecer o vaso de azeitonas que peguei em sua loja como o que lá havia colocado. Em seu interior, com as azeitonas, havia depositado mil moedas de ouro, mas não as encontrei mais. Talvez você tenha precisado delas, e as tenha usado em seus negócios. Se assim for, elas lhe serviram bem. Apenas lhe peço que me livre de minha angústia e reconheça o que fez, devolvendo-as para mim quando lhe for conveniente.

			O comerciante, que esperava que Ali Cogia viesse lhe fazer esse pedido, já havia pensado no que haveria de lhe responder. — Ali Cogia, meu amigo — disse ele — por acaso toquei no seu vaso de azeitonas quando você veio trazê-lo? Não lhe dei a chave da minha loja? Não foi você mesmo quem o levou lá, e não o encontrou exatamente no mesmo lugar em que o havia colocado, nas mesmas condições e tampado da mesmíssima forma? Se você colocou ouro no interior dele, deve tê-lo encontrado onde estava. Você apenas me disse que havia azeitonas no vaso, e eu acreditei em você. Isso é tudo que sei a respeito. Creia em mim se quiser, mas não toquei em nada.

			Ali Cogia usou de toda a gentileza possível para tentar fazer com que o comerciante agisse de forma justa. — Eu apenas amo a paz — disse ele — e lamentaria ter de recorrer a extremos que não fossem dignos de você, e dos quais me serviria com muito pesar. Leve em consideração que comerciantes como nós têm que desistir de grande parte de nossos lucros para manter uma boa reputação. Uma vez mais, lamentaria muito se a sua teimosia me obrigasse a tomar o caminho da justiça, ainda mais eu, que sempre preferi sofrer perdas a exercer meu direito de recorrer a ela.

			— Ali Cogia — retomou o comerciante — você há de concordar que colocou em minha casa um vaso de azeitonas. Você o pegou de volta, levou-o embora e vem agora me pedir mil moedas de ouro! Por acaso você me havia dito que elas estavam no vaso? Eu nem sequer sei se havia azeitonas nele, nem isso você me mostrou. Estou surpreso que você não tenha vindo me pedir pérolas ou diamantes, em vez de ouro. Acredite em mim, vá embora e evite que uma multidão venha se amontoar em frente à minha loja.

			Algumas pessoas já estavam paradas diante deles e, como as últimas palavras do comerciante tinham sido proferidas em um tom que extrapolava os limites da moderação, não apenas outros transeuntes começaram a se acumular em frente ao comércio, como também os lojistas vizinhos passaram a sair de seu estabelecimento, para vir saber do que tratava aquela discussão entre Ali Cogia e seu colega, e tentar levá-los a um acordo. Quando Ali Cogia lhes expôs o assunto, aqueles que estavam mais à frente perguntaram ao comerciante o que ele tinha a dizer.

			O comerciante confessou que guardara o vaso de Ali Cogia em sua loja, mas negou que tivesse tocado nele, e jurou que só sabia que havia azeitonas em seu interior porque era isso que Ali Cogia lhe tinha dito, e que todos ali eram testemunhas dos insultos e do constrangimento que vinham lhe fazer em sua própria casa.

			— Foi você quem trouxe constrangimento a si mesmo — disse Ali Cogia, agarrando o braço do comerciante — mas já que age de modo tão perverso, eu o incito a confrontar a lei de Deus. Vamos ver se tem coragem de dizer a mesma coisa diante do cádi4.

			Diante dessa intimação, à qual todo bom muçulmano deve obedecer — a menos que se rebele contra a religião — o comerciante não teve coragem de resistir. — Vamos lá — disse ele — é exatamente isso que quero. Vamos ver afinal quem está errado, ou você ou eu.

			Ali Cogia levou o comerciante ao tribunal do cádi, onde o acusou de lhe ter roubado mil moedas de ouro, expondo o ocorrido como acabamos de ver. O cádi lhe perguntou então se tinha testemunhas. Ele respondeu que era uma precaução que não havia tomado, pois acreditava que a pessoa a quem confiara seu depósito fosse seu amigo e que, até então, considerava-o um homem honesto.

			O comerciante não disse nada além do que já havia dito a Ali Cogia e na presença dos vizinhos, e concluiu — afirmando estar disposto a declarar, sob juramento — não apenas que era mentira que ele tivesse tomado para si as mil moedas de ouro — crime do qual era acusado — como também que nem sequer tinha conhecimento de sua existência. O cádi exigiu que ele fizesse tal juramento, dispensando-o assim que o fizera, absolvendo-o de qualquer falta.

			Ali Cogia, extremamente mortificado ao se ver condenado a uma perda tão considerável, protestou contra o julgamento declarando ao cádi que levaria sua queixa ao califa5 Haroun Alraschid, que lhe faria justiça. Mas o cádi não se sensibilizou com seus protestos, considerando-os resultado do ressentimento comum a todos aqueles que perdem sua causa, e julgou ter cumprido com seu dever ao liberar um acusado contra quem não havia quaisquer testemunhas.

			Enquanto o comerciante voltava para casa, triunfando sobre Ali Cogia, extremamente feliz por ter conseguido mil moedas de ouro de maneira tão fácil, Ali Cogia foi redigir sua petição e, no dia seguinte, pôs-se a esperar o califa retornar da mesquita logo depois da oração do meio-dia, postando-se em uma das ruas do caminho que ele percorria. Assim que o califa passou diante dele, ele levantou o braço com a petição na mão, e um oficial encarregado dessa função — que caminhava à frente do cortejo — afastou-se dos demais e veio tomar a solicitação para entregá-la ao seu líder.

			Como Ali Cogia sabia que o califa Haroun Alraschid tinha o costume — assim que retornava ao palácio — de ler ele mesmo as petições que lhe eram assim apresentadas, ele seguiu o cortejo, entrou no palácio e esperou que o oficial que havia levado a petição saísse dos aposentos de seu senhor. Ao se retirar, o oficial lhe disse que o califa havia lido seu pedido, comunicou-lhe a hora em que ele o ouviria no dia seguinte e, depois de lhe pedir o endereço do comerciante, mandou dizer que ele também ali se apresentasse, exatamente no mesmo horário.

			Naquela mesma noite, o califa —com o grão-vizir, Giafar, e o chefe dos eunucos, Mesrour — ambos disfarçados, assim como ele, foram fazer suas rondas na cidade, como, de tempos em tempos, era seu costume.

			Ao passar por uma rua, o califa ouviu um barulho; apressou o passo e chegou a uma porta que dava para um pátio, onde dez ou doze crianças que ainda não haviam se recolhido para dormir brincavam ao luar — algo que ele notou ao olhar por uma fresta.

			O califa, curioso para saber de que brincavam aquelas crianças, sentou-se em um banco de pedra que, por acaso, ficava perto da porta e, continuando a olhar pela fresta, ouviu uma das crianças — a mais animada e esperta de todas — dizer às outras: — Vamos brincar de cádi. Eu sou o cádi, tragam-me Ali Cogia e o comerciante que lhe roubou mil moedas de ouro.

			Ao ouvir essas palavras, o califa se lembrou da petição que havia lido — um dos pedidos que lhe haviam sido apresentados naquele mesmo dia — e, por isso, redobrou a atenção, para ver qual seria o resultado do julgamento.
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